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JEFERSON DEчŜƼƲǪƼƧƐţƼǿЙǪūчŜƼưƼчǿưчţƼǪчǟǢƐƲŜƐǟŀƐǪч
ţƐǢūǷƼǢūǪчţƼчŜƐƲūưŀчƲūƄǢƼчūчţƼчŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧчśǢŀǪƐƧūƐЙ
ǢƼчŜƼƲǷūưǟƼǢňƲūƼϯч�ƼưчưŀƐǪчţūчͶʹчŀƲƼǪчţūчƋƐǪǷƽǢƐŀϰч
Ƽч$ƼƄưŀчEūƐơƼŀţŀϰчƧŀƲşŀţƼчūưч͵ͽͽͽϰчţūчǪǿŀчŀǿǷƼǢƐŀϰч
ǟǢƼǟǚūчǪūǷūчưŀƲţŀưūƲǷƼǪчǟŀǢŀчŀчƐƲŜƧǿǪŘƼчţƼǪчŀƃǢƼЙ
ЙśǢŀǪƐƧūƐǢƼǪчƲƼчŀǿţƐƼȖƐǪǿŀƧϱ

1  O FILME TEM DE SER DIRIGIDO 
POR REALIZADOR NEGRO BRASILEIRO.

2  O PROTAGONISTA DEVE SER NEGRO.

3  A TEMÁTICA DO FILME TEM DE ESTAR 
RELACIONADA COM A CULTURA NEGRA BRASILEIRA.

4  4  4 O FILME TEM DE TER UM CRONOGRAMA 
.Ü.¢¿TÖ.fϯчERfp.«Т¿£F.r¸.«ϯ

5  PERSONAGENS ESTEREOTIPADOS 
r.F£}«чГ}¿чr�}Дч.« �̧}ч £}R�R$}«ϯ   
             
6  O ROTEIRO DEVERÁ PRIVILEGIAR 
O NEGRO COMUM BRASILEIRO.

7  «¿ .£ТM.£~R«ч}¿ч��r$R$}«ч
$.Ö.£�}ч«.£ч.ÖR �̧$}«ϯ

rūǪǷŀчūƲǷǢūȖƐǪǷŀϰчƼчţƐǢūǷƼǢчŬчŜƼƲȖƐţŀţƼчŀчȖƼƧǷŀǢч
ǪūǿчƼƧƋŀǢчŀƼчǟŀǪǪŀţƼϰчŀƼчǟǢūǪūƲǷūчūчŀƼчƃǿǷǿǢƼч
ţƼǪчŜƐƲūưŀǪчƲūƄǢƼǪчƲƼч�ǢŀǪƐƧϯ
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FILMECULTURA Que mudanças estruturais no 
país e na indústria cultural impactaram sua pro-
ţǿşŘƼчŜƐƲūưŀǷƼƄǢŁɯŜŀчƲūǪǷūǪчưŀƐǪчţūчͶʹчŀƲƼǪч
de atividade?
JEFERSON DE  Uma das grandes mudanças no au-
diovisual foi a questão da tecnologia. O aumento do nú-
mero de canais com a TV a cabo, depois o VoD (Video on 
Demand) e agora o streaming, que tornou possível assis-
WLU�D�ˋOPHV��WHOHQRYHODV��sitcoms, jornalismo, em vários 
suportes, como em celulares, dispositivos móveis, ta-
blets, computadores – o que no início da minha história 
FLQHPDWRJU£ˋFD�Q¥R�HUD�SRVV¯YHO����QRW£YHO�WDPE«P�XP�
barateamento da tecnologia tanto do ponto de vista da 
produção, quanto da exibição dessas obras. Essas novas 
plataformas foram importantes para a democratização 
GR�DXGLRYLVXDO��KRMH�«�PXLWR�PDLV�I£FLO�DVVLVWLU�D�XP�ˋO-
me coreano, iraniano ou americano independente. Nes-
VH�VHQWLGR��WDPE«P�REVHUYR�PXLWDV�PXGDQ©DV��3RU«P��D�
democratização da produção não tem ocorrido na mes-
ma proporção ou rapidez

FC Que aspectos da cultura e da experiência afro-
-brasileira busca retratar em suas  produções?
JD� (X�� FRPR� YLP� GR� LQWHULRU� GH� 6¥R� 3DXOR�� Q¥R� GH�
grandes capitais, tendo um aspecto familiar muito for-
te, com mulheres e homens fortes, quando vou pen-
VDU�HP�PHXV�ˋOPHV��JRVWR�GH�SHQVDU�QRV�SHUVRQDJHQV��
de trabalhar de maneira muito próxima com o ator, 
de abordar aquilo que, mesmo depois de tantos anos, 

ainda não vi retratado. Apresentar o que no Dogma 
Feijoada chamaria de “privilegiar o negro comum bra-
sileiro”, aqueles que não são os heróis ou os bandidos. 
Este lugar intermediário: o retrato do negro brasileiro 
que não está nem na Marquês de Sapucaí, nem com a 
arma na mão, cometendo crimes ou mesmo os famosos 
MRJDGRUHV�GH�IXWHERO��2�TXH�PH�LQWHUHVVD�«�R�EUDVLOHLUR�
comum: as mulheres negras, que são a grande maioria 
da população brasileira, os homens negros sempre nas 
batalhas cotidianas. Gosto desse retrato, isso me parece 
habitual ao longo das minhas obras.

Carolina de Jesus foi uma grande escritora, mas bus-
quei, no curta Carolina (2003), o retrato corriqueiro, o 
texto que aborda o cotidiano. No M8 - Quando a morte 
socorre a vida (2019) tratamos os aspectos da vivência 
GR� MRYHP�SHULI«ULFR�H�XQLYHUVLW£ULR��HP�Doutor Gama 
(2021), temos o grande advogado Luiz Gama, mas há 
vários momentos sobre sua vida comum.

No Correndo atrás ��������TXH�«�PLQKD�REUD�PDLV�UH-
FHQWH�� WDPE«P� VH� HQFRQWUD� HVVH� UHWUDWR� GR� KRPHP�
QHJUR�TXH�Q¥R�WHP�SURˋVV¥R�GHˋQLGD�H�TXH��SRU�LVVR��
VH�VHQWH� OLYUH�SDUD�HVWDEHOHFHU�XPD�V«ULH�GH� UHOD©·HV�
trabalhistas, de amizade, de criar um elo com sua co-
PXQLGDGH��TXH�VH�PDQW«P�VROWR�SDUD�LU�SDUD�6¥R�3DXOR��
SDUD�D�&KLQD��SDUD�R�5LR�GH�-DQHLUR����R�QHJUR�FRPXP�
brasileiro que gosto muito de privilegiar nesses retra-
WRV�FLQHPDWRJU£ˋFRV�
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74 FILMECULTURA 64

FC Que personalidades, produções e movimen-
ǷƼǪч ǪūǢȖƐǢŀưчţūч ƐƲɰǿŰƲŜƐŀч ūч ǢūƃūǢŰƲŜƐŀч ūưч Ǫǿŀч
produção e trajetória artística?
JD Abdias do Nascimento, Beatriz Nascimento e 
0LOWRQ�6DQWRV��TXH�«�DOJX«P�TXH�FRQKHFL�QR�FRWLGLD-
QR� XQLYHUVLW£ULR� QR� SHU¯RGR� TXH� FXUVDYD� ˋORVRˋD� QD� 
))/&+��)DFXOGDGH�GH�)LORVRˋD��/HWUDV�H�&L¬QFLDV�+X-
PDQDV���QD�8QLYHUVLGDGH�GH�6¥R�3DXOR��7RPHL�PXLWRV�
FDI«V� FRP�HOH�� HX�DOXQR�H�HOH�XP�JUDQGH� LQWHOHFWXDO��
Ainda não conhecia tão profundamente a sua obra, 
HQW¥R�� WRP£YDPRV�FDI«� FRPR�GRLV�DPLJRV�QD�&LGDGH�
8QLYHUVLW£ULD��0XLWRV�RXWURV�PH�LQˌXHQFLDUDP��-DPHV�
Baldwin, que li muito; Ralph Ellison de O Homem in-
visível; Machado de Assis, com seus personagens com 
muita vida interior; Spike Lee; Scorsese.

0DV�� REYLDPHQWH�� XPD� JUDQGH� LQˌX¬QFLD� SDUD� PL-
QKD�REUD�FLQHPDWRJU£ˋFD�«�R�=µ]LPR�%XOEXO�ȟ�DWRU��
GLUHWRU�� SURGXWRU�� URWHLULVWD�� QHJUR�� EUDVLOHLUR�� =µ]L-
PR�DWXRX�QR�ˋOPH�Compasso de espera, dirigido por 
Antunes Filho, de 1973, fundamental na cinemato-
JUDˋD�EUDVLOHLUD��(OH�GLULJLX�XP�ˋOPH�TXH�FRQVLGHUR�R�
fundador para se pensar um cinema negro brasileiro, 
TXH�«�Alma no olho, um curta-metragem em que ele 
WDPE«P�DWXD�H�TXH�FRQWD�D�KLVWµULD�QHJUD�QR�%UDVLO��
(QW¥R��SDUD�PLP��HOH�«�D�JUDQGH�UHIHU¬QFLD��4XDQGR�
o conheci, ele representou para mim um ponto de 
YLUDGD��3DVVDPRV�PXLWR�WHPSR�MXQWRV�� IRPRV�SDUD�D�
�IULFD��SDUD�6HQHJDO��%XUNLQD�)DVR��&DER�9HUGH��4XD-
VH�GHVHQYROYHPRV�XPD�UHOD©¥R�SDWHUQDO�H��SDUD�DO«P�
disso, houve uma questão artística muito forte, a 
SRQWR�GH�SDUWLOKDUPRV�PXLWDV�H[SHUL¬QFLDV��3DUWLFL-
pei, por exemplo, de momentos iniciais da criação do 
Centro Afro-Carioca. 

Um ponto forte de mudança na minha história mais 
recente foi Moonlight (2016), de Barry Jenkins. Este 
ˋOPH�DSURIXQGRX�PXLWDV�TXHVW·HV�VREUH�D�EHOH]D�FR-
tidiana da vida que sempre tentei transpor.

%XVFR�WDPE«P�WHU�UHIHU¬QFLD�GH�RXWURV�FDPSRV��FRPR�
da música. Surgi ao lado de outros artistas, em torno 
da gravadora Trama, como Max de Castro, Simoninha, 
2WWR�� $O«P� GD� P¼VLFD� QHJUD� EUDVLOHLUD�� *UXSR� $ER-
OL©¥R�� -RUJH�%HQ� -RU��7LP�0DLD��&DUORV�'DI«��EXVFR�DV�
UHIHU¬QFLDV�GD�PLQKD�DPEL¬QFLD� IDPLOLDU�� TXH� IRL� H� «�
PXLWR�PXVLFDO��+£�WDPE«P�UHIHU¬QFLDV�GR�XQLYHUVR�LQ-
ternacional:  de Stevie Wonder, do pop a John Coltrane.

FC É notável a presença de homenagens em seus 
ɯƧưūǪϯч ƼţūчƃŀƧŀǢчǪƼśǢūчŀƧƄǿưŀǪчţūƧŀǪ϶
JD Gosto muito de homenagear e fazer referência  
à história negra, a ícones negros que, para mim, são 
importantes. Em meus curtas, no Distraída pra mor-
te,�SRU�H[HPSOR��K£�XPD�V«ULH�GH�KRPHQDJHQV��FRPR�
a Carolina de Jesus, mas principalmente a Wilson Si-
monal, assim como no Narciso Rap��TXH�«�GHGLFDGR�D�
ele. No curta Carolina, que fala sobre Carolina de Jesus, 
WDPE«P�K£�XPD�UHIHU¬QFLD�TXH�«�GHGLFDGD�¢�DWLYLVWD�
negra Maurinete Lima.

1R�ˋOPH�Bróder (2011), há muitas referências explí-
citas a Macunaíma, o nome do protagonista Macu,  o 
JUDˋWH�GR�0£ULR�GH�$QGUDGH�QD�VD¯GD�GD�ERDWH��R�QRPH�
da melhor amiga de Macu que se chama Cilene em 
apologia à Ci, da mesma obra. No Correndo Atrás, há 
homenagens a Benjamin de Oliveira, a Grande Otelo, 
LQWHUSUHWDGR�QR�ˋOPH�SRU�$QWRQLR�3LWDQJD��D�&O£XGLR�
$G¥R��GR�IXWHERO��D�3DXOR�&«VDU�&DMX��D�0LFKDHO�-DFN-
son, à Tia Ciata, à Clementina de Jesus, à Dona Ivone 
Lara, a Mussum, como grande ícone do humor.

3DUD� PLP�� H[LVWH� XPD� YLV¯YHO� LQWHQ©¥R� GH� KRPH-
nagear esses meus ídolos, aqueles e aquelas que de 
certa forma são responsáveis pela minha formação 
DUW¯VWLFD�H�HVW«WLFD��
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FC }чƧŀƲşŀưūƲǷƼчţƼчɯƧưūчCorrendo Atrás coin-
cidiu com a maioridade do movimento Dogma 
EūƐơƼŀţŀϯч ÖƼŜŰч ŀŜƋŀч ǡǿūч ŜǿưǟǢƐǿч ƼǪч ƼśơūǷƐȖƼǪч
ǡǿūчȖƼŜŰчūчǪūǿǪчŜƼƧūƄŀǪчǟƼǪǷǿƧŀǢŀưчūưчͶʹʹʹ϶ч
$ūчǡǿūчưŀƲūƐǢŀ϶ч}чǡǿūчūƧūчǢūǟǢūǪūƲǷŀчǟŀǢŀчȖƼŜŰч
nesta trajetória?
JD�2�̀ OPH�Correndo atrás representa um ponto de ma-
turidade, um momento em que pude convidar grandes 
atores e que contei com um orçamento maior. Um 
ˋOPH�TXH�HX�WLQKD�R�GHVHMR�GH�H[LELU�HP�JUDQGHV�IHVWL-
vais voltados à cultura black nos Estados Unidos, o que 
GH�IDWR�DFRQWHFHX��2�ˋOPH�IRL�H[LELGR�QR�Pan-African 
Film Festival, de Los Angeles, no Lincoln Center, que de 
FHUWD�IRUPD�«�D�Ȥ0HFDȥ�GR�FLQHPD�DPHULFDQR�HP�1RYD�
,RUTXH��)RL�WDPE«P�H[LELGR�HP�0LDPL��5¼VVLD��5RPD�
e Lisboa, mesmo antes de estrear no Brasil, onde  só 
foi exibido em alguns festivais, como em Goiânia. Ele 
PDUFD� WDPE«P� XP�PRPHQWR� GH� UHFRQKHFLPHQWR� GR�
PHX� WUDEDOKR�QD�FLGDGH�GH�6¥R�3DXOR��RQGH�HX�QDVFL�
como artista, pois foi exibido na abertura do Festival 
de Cinema Latino-Americano, em julho de 2018.

��XP�PRPHQWR�WDPE«P�HP�TXH�HX�FRQVHJXL�DSUHVHQ-
tar o Dogma Feijoada condensado em um longa-metra-
JHP��)RL�SRVV¯YHO�ODQ©DU�R�ˋOPH�FRPHUFLDOPHQWH�HP�VXD�
forma mais plena: com o escritor tanto do livro em que 
nos baseamos, como com o roteirista com quem escrevi 
R�ˋOPH��+«OLR�GH�/D�3H³D��FRP�XPD�HTXLSH�FRP�JUDQGHV�
lideranças negras, com Gabriela Cunha no som, Cristiano 
&RQFHL©¥R�QD�IRWRJUDˋD��HX�QD�GLUH©¥R��%1HJ¥R�QD�WULOKD�
sonora; um elenco que conta com Aílton Graça, Juliana 
$OYHV��/£]DUR�5DPRV��/HOO¬]LQKD��R�SUµSULR�+«OLR�H��FRPR�
MRYHP�DWRU�QHJUR��-XDQ�3DLYD�

$FKR� TXH� LVVR� WDPE«P�PDUFD� EDVHV� SDUD� QRYRV� UHDOL-
zadores e realizadoras que desejam fazer obras que se 
comuniquem com a população brasileira, que consigam 
levantar os recursos, fazer parcerias que reconheçam ser 
verdadeiramente interessantes. Minha produtora, a Buda 
)LOPHV��«�FRSURGXWRUD�GR�ORQJD��HQW¥R��SXGHPRV�SDUWLFL-
par de todas as etapas da produção, tornando esse mo-
PHQWR�Q¥R�Vµ�GH�PDWXULGDGH�DUW¯VWLFD��PDV�WDPE«P�HP-
SUHVDULDO��R�TXH�«�IXQGDPHQWDO�SDUD�TXHP�ID]�FLQHPD�

}чǡǿūчưūчƐƲǷūǢūǪǪŀчŬчƼчśǢŀǪƐƧūƐǢƼчŜƼưǿưϱч
ŀǪчưǿƧƋūǢūǪчƲūƄǢŀǪϰчǡǿūчǪŘƼчŀчƄǢŀƲţūч
ưŀƐƼǢƐŀчţŀчǟƼǟǿƧŀşŘƼчśǢŀǪƐƧūƐǢŀϰчƼǪчƋƼưūƲǪч
ƲūƄǢƼǪчǪūưǟǢūчƲŀǪчśŀǷŀƧƋŀǪчŜƼǷƐţƐŀƲŀǪϯч
FƼǪǷƼчţūǪǪūчǢūǷǢŀǷƼϰчƐǪǪƼчưūчǟŀǢūŜūчƋŀśƐǷǿŀƧч 
ŀƼчƧƼƲƄƼчţŀǪчưƐƲƋŀǪчƼśǢŀǪϯ

70_77_ENTREVISTA Jef_FILMECULTURA_64.indd   7570_77_ENTREVISTA Jef_FILMECULTURA_64.indd   75 27/10/23   22:5727/10/23   22:57



76 FILMECULTURA 64

FC  FƼǪǷŀǢƐŀчǡǿūчƃŀƧŀǪǪūчǿưчǟƼǿŜƼчţūчǡǿūчǷƐǟƼч
de permanências e transformações ocorreram 
em sua vida artística nessas mais de duas déca-
ţŀǪчţūч$ƼƄưŀчEūƐơƼŀţŀчūчƼчǡǿūчǟǢūǷūƲţūчưŀƲǷūǢч
ƼǿчǢūŜƼƲɯƄǿǢŀǢчţŀǡǿƐчǟŀǢŀчƃǢūƲǷū϶
JD�%RP��XPD�GDV�SULQFLSDLV�WUDQVIRUPD©·HV�TXH�Y¬P�
DFRQWHFHQGR�QD�PLQKD�YLGD�DUW¯VWLFD�«�D�DSUR[LPD©¥R�
PDLRU� FRP�DV� DUWHV� SO£VWLFDV�� FRP�XPD� V«ULH� GH� HOH-
mentos e estudos de profundidade, densidade de cor, 
luminância. Um conhecimento sobre alguns pintores, 
FRPR�&KULV�2ˋOL��DUWLVWD�SO£VWLFR�LQJO¬V��H�.HUU\�-DPHV�
Marshall, que tem um trabalho muito interessante 
sobre pessoas negras em ambientes escuros e que in-
WHQVLˋFRX�PLQKD�LQYHVWLJD©¥R�VREUH�R�UHWUDWR�GD�SHOH�
negra sob baixa luminosidade.

$O«P�GLVVR��H[SHUL¬QFLDV�SURˋVVLRQDLV��FRPR�WHU�PHU-
JXOKDGR� QD� WHOHYLV¥R�� WHU� GLULJLGR� V«ULHV� SDUD� QRYDV�
SODWDIRUPDV��&UHLR�TXH��HQWUH�XP�ˋOPH�H�RXWUR��«�VHP-
SUH� ERP�PDQWHU� R� H[HUF¯FLR� FLQHPDWRJU£ˋFR�� $V� V«-
ries hoje têm uma proximidade muito intensa com o 
cinema e com a experiência da sala de cinema. Nesse 
formato você tem possibilidades de aprofundamento 
GUDP£WLFR� H� HVW«WLFR� SRU� YH]HV�PDLV� LQWHUHVVDQWH� GR�
TXH�HP�GXDV�KRUDV�GH�XP�ˋOPH�

FC  Como novos idealizadores e criadores afro-
descendentes do audiovisual podem continuar 
seus passos e fortalecer a produção negra no 
Brasil? 
JD Eu creio que cada realizador e realizadora, cada 
artista negro, tem que traçar seu próprio caminho. As 
bases vêm de Benjamin de Oliveira, Afrânio Vital, Wal-
GLU�2QRIUH��$G«OLD� 6DPSDLR��=µ]LPR�%XOEXO��$QWRQLR�
3LWDQJD�� WRGRV� UHDOL]DGRUHV� TXH� YLHUDP�DQWHV� GH�QµV�
ȟ�H�HX�PH�FRORFR�WDPE«P�QHVVD�KLVWµULD��DˋQDO��WHQKR�
muitos cabelos brancos –, dos quais podemos aprovei-
WDU�D�H[SHUL¬QFLD����IXQGDPHQWDO�FRQKHFHU�H�GL]HU�TXH�
temos uma história, que começa com esses nomes e vai 
DW«�XPD�QRY¯VVLPD�JHUD©¥R��TXH�HVW£�HP�0LQDV�*HUDLV��
FRP�$QGU«�1RYDHV��QR�5LR�*UDQGH�GR�6XO��FRP�&DPLOD�
0RUDLV��QR�5LR�GH�-DQHLUR��QD�%DKLD��DTXL�HP�6¥R�3DXOR�
WDPE«P��&DGD�XP�GHVHQKDQGR�VHX�FDPLQKR��

FC  ÖƼŜŰчǷūưчŀчƼǟƼǢǷǿƲƐţŀţūчţūчūǪǷŀǢчơǿƲǷƼчŜƼưч
muitos jovens realizadores em diversos eventos 
ƃǿƲţŀưūƲǷŀƐǪϯчrūǪǪūǪчŜƼƲǷŀǷƼǪϰчǟūƧŀǪчūȜǟūǢƐŰƲ-

�ŀţŀчǢūŀƧƐȧŀţƼǢч 
ūчǢūŀƧƐȧŀţƼǢŀϰч 
ŜŀţŀчŀǢǷƐǪǷŀчƲūƄǢƼϰч
ǷūưчǡǿūчǷǢŀşŀǢчǪūǿч
ǟǢƽǟǢƐƼчŜŀưƐƲƋƼϰч 
ŀчǟŀǢǷƐǢчţŀǪчśŀǪūǪч 
ţƼǪчǡǿūчȖƐūǢŀưч 
ŀƲǷūǪчţūчƲƽǪϯ
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ŜƐŀǪчǡǿūчȖƼŜŰчƼǿȖūчūчƼśǪūǢȖŀϰчȖƼŜŰчŜƼƲǪƐţūǢŀчǡǿūч
ŀǪчţƐɯŜǿƧţŀţūǪчǡǿūчūƲƃǢūƲǷƼǿчŀƐƲţŀчǪŘƼчǿưŀчǢū-
corrência para estes jovens homens e mulheres?
JD� �6HP�G¼YLGD��RFRUUHUDP�GLˋFXOGDGHV�QR�SDVVDGR�H�
as que surgem hoje são, muitas vezes, outras. Talvez 
VHMD�PXLWR�PDLV�I£FLO�SURGX]LU�XP�̀ OPH�DWXDOPHQWH��SRU�
conta da tecnologia, sendo possível, com um telefone 
FHOXODU��JUDYDU�XP�ˋOPH�HP��.�FRP�VRP�UD]R£YHO��$V�
VDODV�GH�FLQHPD��SRU«P��SHUPDQHFHP�XP�SULYLO«JLR�GR�
KRPHP�EUDQFR��XP�SULYLO«JLR�GDV�JUDQGHV�FRUSRUD©·HV��
Q¥R� «� I£FLO� DOFDQ©£�ODV�� +RMH� WHPRV� RXWURV� PHLRV� GH�
exibição e produção, mas o que chamamos de “cinema 
clássico”, em termos de alcance e transmissão, man-
W«P�VH�XP�HVSD©R�GH�SRGHU�SDUD�SRXFRV��(QW¥R��PXLWRV�
GRV�GHVDˋRV�GH�FRPR�WRUQDU�XP�ˋOPH�H[HTX¯YHO�FRORFD-
dos no Dogma Feijoada ainda estão presentes.  

FC Que produções recentes nacionais e inter-
nacionais contribuem para o fortalecimento da 
presença negra no audiovisual?
JD�)DODQGR�GH�REUDV�PDLV�UHFHQWHV��R�ˋOPH�Pantera Ne-
gra «�XPD�JUDQGH�UHIHU¬QFLD��DVVLP�FRPR�D�REUD�GH�6SLNH�
Lee, BlacKkKlansman. E quando o cinema brasileiro vai 
bem, como com Tropa de elite, Cidade de Deus��ˋOPHV�TXH�
são conhecidos internacionalmente, portas são abertas 
aos realizadores negros, embora nem sempre com o re-
trato que nós negros faríamos sobre nossa realidade.

Hoje me coloco como apenas uma dessas presenças. Te-
mos muitos estudiosos pensando nosso cinema, levan-
GR�R�D�FRQJUHVVRV�H�VLPSµVLRV��TXH�«�WDPE«P�HVVHQFLDO�
D�XPD�FLQHPDWRJUDˋD��TXH�HOD�Q¥R�Vµ�VHMD�UHDOL]DGD�GR�
ponto de vista de produção, mas debatida. Então, acho 
TXH�� QHVWH�PRPHQWR�� FDEH� WDPE«P�D� FU¯WLFRV� H� DFDG¬-
micos escreverem e pensarem nosso cinema como uma 
KLVWµULD�TXH�FRPH©D��TXHP�VDEH��DW«�DQWHV�GH�%HQMDPLQ�
de Oliveira, mas que temos como nosso marco, e que 
apresenta hoje muitos realizadores: Vinícius Silva, Fábio 
Rodrigo, Viviane Ferreira e tantas outras e outros que es-
W¥R�SURGX]LQGR�VHXV�ˋOPHV�H�TXH�PDUFDP�VXD�SUHVHQ©D�
KRMH�QR�PXQGR��Q¥R�Vµ�QD�FLQHPDWRJUDˋD�EUDVLOHLUD��Q¥R�
só com longas-metragens, mas com seus curtas e suas 
obras que estão passeando pela rede. O futuro pertence à 
vanguarda negra do audiovisual.  

*JOANA OLIVEIRA É MESTRANDA  
EM HISTÓRIA NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SÃO PAULO E TRABALHOU 
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NA PRODUTORA CINEMATOGRÁFICA 
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